
AS TRÊS INDAGAÇÕES

O aprendiz ac erc ou- se do eremita e indagou:

_ Desejo saber qual o momento mais importante da minha vida; a pessoa mais valiosa para mim e a tarefa mais
relevante que posso executar? T u, que és sábio e penetras no futuro do tempo, ajuda-me e esc larec e-me.

O homem sábio meditou, e, c onsiderando a imaturidade do disc ípulo, respondeu:

_ Agora é o momento mais importante da tua existênc ia, pois que aqui estás; a pessoa , mais relevante para a tua
experiênc ia evolutiva és tu mesmo. porquanto, apenas de ti depende o êxito ou o frac sso da tua vida atual; e a

realizaç ão mais signific ativa para ti aqui se expressa no serviç o de auto- limitaç ão através do amor, do estudo e do
bem que nunc a se devem apartar das tuas horas.

O jovem que ambic ionava um futuro portentoso, um relac ionamento soc ial honroso e realizaç ões bonbástic as, não
pode oc ultar a dec epç ão que se lhe desenhou na fac e, afastando- se, c abisbaixo, sem dizer palavra alguma.

Não teve a sensatez de entender que agora é o momento eterno; que ele próprio é o c onstrutor da felic idade; e
que a obra grandiosa resulta das pequenas c ontruibuiç ões do amor, do c onehc imento e do bem.

(Eros por Divaldo P. Franco. in: Em Algum lugar no futuro.  ed. Livraria Espírita Alvorada, 1987)


